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Ninguém vai virar 
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a mesa, diz Sarney 
Antes de viajar para o 

Uruguai , presidente 
diz que não há risco de 

retrocesso político 
BRASÍLIA — Antes de em

barcar para o Uruguai, ontem 
às 12h45, o presidente José Sar
ney disse que o Brasil náo corre 
risco de re t rocesso pol í t ico. 
"Até o fim do meu mandato 
ninguém vai virar a mesa neste 
País", afirmou Sarney na Base 
Aérea de Brasília, antes de des-
pedir-se do deputado Ulysses 
Guimarães, a quem transmitiu 
mais uma vez a Presidência da 
República. 

Sarney discordou do empre
sário António Ermírio de Mo
raes, que, na véspera, advertira 
sobre a possibilidade de volta 
dos militares ao poder por causa 
da crise económica e do descon
trole do governo. "Nós não va
mos ter problenas inst i tucio
nais dessa natureza", enfatizou 
o presidente. Segundo ele, os 
problemas que o País enfrenta 
são normais após a instauração 
de uma nova ordem const i tu
cional. 

•'Ninguém pensou que te
r íamos uma nova ordem sem 
um período de acomodação. Te
mos de conviver com isso natu
r a lmen te" , declarou Sarney. 
Em seguida, acusou as "perma
nentes cassandras do caos, que 
são bem conhecidas do País", de 
criarem um clima de crise. "Es
sa política de terra arrasada, 
esse tipo de acão política brega, 
é a mais arrasada de todas as 
políticas. Mas nós vamos pros
seguir na consolidação da de
mocracia no Brasil", ressaltou. 
Na opinião de Sarney, "no meio 
de toda transição existem sem
pre também aqueles que que
rem se a p r o v e i t a r do t e x t o 
constitucional para a formação 
de s i n d i c a t o s , pa ra ocupa r 
áreas, aproveitando as janelas 
que a Constituição abriu. Ou
t ros , a inda, desejam ganhos 
eleitorais em face de uma elei
ção próxima". 

JUSTIFICATIVA 
Na ent revis ta — que sur

preendeu os jornal is tas , pois 
não havia sido programada —, o 
presidente justificou sua via
gem ao Uruguai, onde permane
cerá até sábado. Criticado por 

deixar o País num momento de 
crise, Sarney disse que sua au
sência na reunião do Grupo dos 
Oito, em Punta dei Este, pode
ria dar a entender que o Brasil 
corre risco institucional. "Se
ria uma leitura errada, porque 
estamos consolidando as insti
tuições e náo há esse risco", as
segurou. Para ele, a si tuação 
económica no País é complexa, 
mas não a ponto de impedir que 
o presidente da República cum
pra os deveres internacionais. 
"O Brasil é um país de grande 
expressão e se não compareces
se poderia frustrar o encontro", 
comentou. 

Na conversa com os jorna
listas, Sarney aparentava não 
estar preocupado e várias vezes 
acenou, sorrindo, para os fotó
grafos. Ulysses Guimarães, ao 
contrário, participou da soleni
dade de transmissão do cargo 
bastante sério. Todos os minis
tros compareceram, à exceção 
de António Carlos Magalhães, 
das Comunicações, que anteci
pou seu vôo para o Rio de Janei
ro das 13h30 para as llh30 e, as
sim, não precisou cumprimen
tar o presidente interino. 
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Bawna Denys, Ulysses e Sarney: na Base Aérea de Brasília, outra transmissão de cargo 


